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E ditorial: Enfatizemos a integração dos povos

 Vemos, hoje, depois de farta observação de 
planos espirituais, o quanto falta às almas, que habitam 
as diversas regiões do planeta, em sensibilidade psí-
quica, em um adestramento maior em relação às 
religiões escolhidas e seguidas; vemos a parca dimen-
são da cultura de cada povo, unilateralista diante dos 
tantos progressos de vários países e, muitos deles, 
somente enfocando seus próprios hábitos e alienando-
se e indo no caminho inverso de um alargamento mate-
rial, humano e religioso.

A cultura precisa expandir-se, digo, a cultura 

como veículo de humanização, de conhecimento a ser 

partilhado com todas as almas, alimentá-las em suas 

ânsias humanas e espirituais; a cultura como vínculo a 

um progresso religioso, onde os ditames mosaicos 

possam ser vistos e entendidos, pois faziam parte de 

uma época.

Nestes pontos específicos que hoje vive a hu-

manidade, nas características observadas em cada 

continente, sentimos o quanto os homens tentam ma-

nipular Deus, o quanto Jesus é retalhado em Seu perfil 

de Emissário do Criador e o tanto que estas divisões e 

retaliações ainda, mesmo depois de séculos, fazem 

parte de povos, num endurecimento espiritual imenso, 

tornando-se, assim, mais difícil a integração entre ir-

mãos que habitam a esfera.

Portanto, irmãos, não nos esqueçamos de 

que, se hoje somos brasileiros e temos a riqueza am-

biental a nosso dispor, amanhã ou em qualquer tempo 

futuro, poderemos renascer em terras agrestes, onde 

existe a escassez de alimentos e onde a água é ouro a 

ser disputada à faca.

Cuidemos de nosso solo, ampliemos os laços 

de concórdia e amizade, olhemos nossos irmãos co-

mo se fôssemos nós mesmos a estarmos em seus lu-

gares, aprendamos que a vida continua em planos infi-

nitos e que se torna muito importante a todos nós, 

filhos de Deus, procurarmos um relacionamento entre 

os povos e entre irmãos de todos os credos e raças.

Somos e pertencemos a uma mesma família, 

a família universal, que está por vários momentos dis-

persa pelas diversas moradas da Casa de Meu Pai, po-

rém, sempre nos iremos reunir, algum dia, em algum 

lugar, a permutarmos toda a bagagem arrebanhada 

pelos diversos caminhos deste iluminado Cosmo.

[Henrique Karroiz]

Q uem é Henrique Karroiz
os campos distendidos no direcionamento dos departamentos mediú-
nico, evangélico, doutrinário e científico, como, também, em toda a orga-
nização dos trabalhos, inclusive, reformulando-os a cada tempo, a aten-
der as necessidades das almas neles envolvidas.

Espírito já em diversas vivenciações, retém a personalística que 
se evidencia aos olhos captativos como espanhol e líder humanista, a 
lutar na última etapa da Revolução Francesa, em Madri.

Atua como guia espiritual da médium, Angela Coutinho, que 
coordena os trabalhos da Casa e participa, diretamente, com uma didática 
própria, a trazer almas em diálogos constantes. 

Filósofo, educador e magnetizador, atua com adestrada psicolo-
gia, diretamente, a ajudar as almas a distenderem a mensagem cristã e 
ampliarem a Ciência da Vida Eterna.

Para o GCE, é o orientador espiritual em atuação direta a compor 
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 Atravessando os tempos, os povos vêm 
cumprindo as suas etapas e alicerçando-se em etnias, 
culturas, religiões e costumes, mas nem sempre se 
trazendo sob todos estes enfoques em legitimidade de 
intenções, a valorizar os seres humanos e respeitá-los 
como filhos de Deus.

O que falta aos homens para perceberem que 
a paz do mundo precisa vir da paz de cada ser humano 
e do próprio respeito para com todas as naturezas?

O que falta para que alicerces mais fortes se-
jam erguidos a que se evitem as desarmonias entre as 
criaturas e os povos?

Será que a busca a Deus não está sendo feita 
e os seres humanos, ao se considerarem os pró-
prios deuses encarnados, não estão respeitando seus 
limites?

Será que a materialidade está ocupando as 
mentes e rompendo estes limites que precisam ser res-
peitados diante das necessidades de uma maior valori-

zação das criaturas e das naturezas que as rodeiam?
Na verdade, se existe desordem mundial é por 

estarem as próprias criaturas também desordenadas e 
desequilibradas, intimamente. E, sendo assim, como 
construir um mundo de paz e amor, se dentro de si as 
criaturas não se conhecem e desrespeitam a si pró-
prias, alastrando ao redor as suas próprias imoralida-
de, covardia, orgulho, ganância e inveja? Como re-
construir e reorganizar este planeta tão pleno e abun-
dante, se a fuga às verdades divinas se torna frequente 
pelo ódio e falta de compreensão e amor de uns para 
com os outros?

Esta resposta é visualizada por aqueles que já 
praticam as básicas evangélicas, pelas criaturas que já 
tomam a si a letra divina, exemplificando o Evangelho 
na postura diária de caridade, amor e respeito a todos 
os seus irmãos. 

A meta a ser atingida por todos nós, que hoje 
habitamos a esfera, precisa ser de paz e luz, compreen-

A busca pela paz mundialV iva Melhor: são, perdão e fé, a conjugarmos as máximas evangéli-
cas nos direitos e deveres que deverão direcionar-nos, 
a evitarmos um maior caos neste mundo, já tão sofri-
do, maculado e carente.

Assim, como almas e filhos de Deus, só nos 
resta pedir que os povos procurem entender-se, 
respeitando-se, mutuamente, em seus diversos as-
pectos de crescimento humano e  espiritual, nos seus 
costumes e religiões.

Que possamos elevar nosso pensamento ao 
Criador e,nosmostrando,simplesmente,comoirmãos, 
agradecer por estarmos contatando-nos e buscando, 
neste instante de harmonia e fraternidade, como tam-
bém precisamos alastrar estes instantes a todos os 
que se reúnem em nome de Deus, unindo-nos como 
num só rebanho com um só Pastor.

Agradecemos o convite para participar desta 
comunhão de ideais na busca pela paz e colocamo-nos 
à disposição como criaturas eternas a abraçar sempre 
estes nítidos propósitos de união e fraternidade 
universal. 

     

“Acreditamos que o terceiro Milênio será o 
milênio do trabalho, da construção bem orientada, a 
fim de alcançarmos metas bem definidas, onde o 
homem possa sentir os valores da felicidade plena e 
considere-se um trabalhador cooperador de uma vida 
pela qualidade.

O homem dos dias atuais ainda encontra-se 
envolvido nas sombras que cercam os seus pensamen-
tos; quando tornar-se mais transparente pela instrução 
e comportamento fraterno, suas ideias se elastecerão 
alcançando novos horizontes perceptivos. Daí, pode-
mos concluir que essas transformações serão evidentes 
e com suas naturais destinações. Com o avanço ético, 
caldeado nas reencarnações, o psiquismo humano será 
melhor definido e estruturado com mais profundidade, a 
fim de conhecermos de modo adequado, a nossa cami-
nhada e a própria finalidade evolutiva refletida em novas 
formas de consciência. O homem terá que mergulhar 
neste oceano imenso que é o psiquismo, ainda carre-
gando segredos em suas desconhecidas camadas 
dimensionais, a fim de possibilitar a grande viagem nas 
regiões energéticas do espírito, e de encontrar e melhor 
definir a ressonância divina vibrando em nossa intimi-
dade. Desse modo, o homem necessitará de ser, não só 

o astronauta das conquistas externas, mas principal-
mente o “psiconauta” a devassar o infinito espiritual de 

sua própria organização”.

 

[do livro Ressonância Espiritual na Rede Física 
de Jorge Andréa dos Santos]

Rua Caldas Viana, loja 39 - Centro - Petrópolis/RJ
(24) 2246 5964 - www.xododeminas.com.br

[Henrique Karroiz]

Dimensões inúmeras percorrem as almas a 
cada proposta reencarnacionista, habitando diversos 
campos físicos, num grande exercício humano e 
espiritual. Assim, irmãos, nós, Espíritos a cumprir as 
leis de causa e efeito, ao nos colocarmos em ofertas a 
adestramentos maiores, nos vemos diante de uma 
imensa diversidade de cultura e complexos territoriais, 
usufruindo, nós mesmos, dos benefícios ou dos male-
fícios que causamos por várias e várias vidas.

Nestas inúmeras possibilidades de vivencia-
ções, vamos recolhendo o melhor e dispensando os 
espinhos que nos maculam e que, por tantas vezes, 
não percebendo que nós mesmos é que os criamos e 
cultivamos em nosso íntimo.

Amor e Fraternidade O amor e a fraternidade são os pontos a serem 
revistos a cada encarnação e, através dos renascimen-
tos múltiplos em cada região deste planeta, nos defron-
tamos com as estradas a serem perseguidas a nos 
ajudarem a tomar os rumos certos, conduzindo-nos a 
estações, a locais e lares onde o bem precisa ser exer-
citado, onde as almas precisam regenerar-se, onde os 
trabalhos de resignação, entendimento e respeito de-
vem ser buscados, para que as encarnações possibili-
tem um melhor alinhamento de nossas estruturas, hu-
mana e espiritual.
 Oremos a todos os povos, trazendo a Grande 
Luz do Pai e do Messias a clarear as mentes e ajudá-las 
a buscar o seu próprio direcionamento nas verdadeiras 
mensagens do Grande Amigo Espiritual, Jesus.

[Emmanuel]

Dr. Jorge Andréa 
elucida...



riedade que deveria ser acatada e não manuseada insu-
ficientemente.

As nuvens se adensam, os movimentos hu-
manísticos pela paz, pela concórdia avassalam as ter-
ras, pedindo a trégua, pedindo o entendimento, pedin-
do que entendam que o cansaço os abateu e que diante 
das necessidades, dos confrontos e das insatisfações, 
tudo deverá ser refeito.

Manifestem, meus amigos, a todos os irmãos 
de cor, de fé, de pensamento divino, a vontade de 
largarem suas armas, antes que elas próprias revidem 
contra seus próprios irmãos, causando uma tremenda 
discórdia entre os países e as origens.

Lutem para desfazer a nuvem negra que os 
encobre e rezem a Deus, pedindo que a paz seja abso-
luta, a compreensão, a bandeira firmada e estendida e 
a solidariedade possa soar em todos os lugares, derru-
bando as dissonantes vozes.

que nos habilitemos a pacificar, compreender e envol-
ver as tantas outras que estão a quilômetros de nós. 

Apaziguar, enlaçar e buscar condições mais 
amenas de vida é desejo de todos. A luz, o amor, a paz e 
uma harmonia interior a se externarem e proporciona-
rem este mesmo envolvimento a irmãos, é realidade a 
ser buscada, porém, alcemos os diversos seres que 
nos rodeiam e façamos um treinamento com estas al-
mas que estão mais próximas. 

Será que estamos prontos a unir e alcançar 
povos com a pequenez que ainda nos envolve? Será 
que teremos alcance a entender e aceitar estes tão 
divergentes posicionamentos? 

Torna-se necessário praticar bastante conos-
co mesmos e dentro de nosso círculo familiar, em pri-
meiro lugar. 

O mundo é a casa do Pai à visualização de 
todos, mas quem somos nós? Nosso mundo íntimo 
é personalizado e necessita de grandes aprimora-
mentos, para que tenhamos possibilidades de alcan-
ces maiores. 

Construamos, íntima e externamente, ambien-
tes de compreensão, amor e harmonia, a fim de nos 
disponibilizarmos às construções maiores àqueles que 
se permitem tocar e que reagirão diante de nós, como 
assim nos externarmos. 

Peçamos a Deus que, pouco a pouco, nos 
faça verdadeiros irmãos a nos entendermos, buscando 
um só caminho, uma só verdade a ser seguida. 
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A nuvem negra que envolve o planeta

Há milhares e milhares de anos, o homem se 
vem impondo momentos de tristezas e ignorâncias. 
Abstemo-nos dos célebres mensageiros e tecemos 
nós mesmos nossas jurisdições, nossos esquemas de 
vida e de morte.

Quem somos nós para declinarmos de men-
tes lógicas, divinas e lúcidas e invertermos as situa-
ções, acoplando-nosuma sabedoria e uma capacidade 
maiores das que verdadeiramente possuímos?

Quem somos nós, no mundo terreno, para 
constatarmos que nossos ideais são os homens prós-
peros, pomposos políticos ou arbitrários dirigentes 
nacionais?

Sim, através dessa forma egoística de pensar, 
é que viemos caminhando através dos anos e dos sé-
culos, acumulando a Terra de vultosos pontos obscu-
ros, de essências indignas, de grandes proezas e de 

 

grandes mártires.
Por que, de uma vez por todas, não nos decli-

namos incapazes de erguermos cidades fraternas e 
amigas, incapazes de sabermos conviver mansamente 
com irmãos e amigos?

Por que não declinamos de nossos erros e 
abraçamos aqueles que mais poderes humanos e 
espirituais detêm?

Por que nos usurparão os tronos e poderemos 
sentir-nos jogados ao léu e menosprezados ou por que 
estaremos mostrando a nossa insuficiência, a nossa 
incapacidade?

Ora, se estamos em tais estágios, tentemos 
salvar-nos, pois a nuvem negra que se avoluma a nos-
so redor cresce cada vez mais, ultimando-nos o tem-
po e a hora a declinarmos de tantos regozijos e levan-
tarmos a bandeira da paz, da compreensão, da solida-

[Emmanuel]

[Humberto de Campos]

mos, nos trará sob circunstâncias de maior lucidez, e, 
assim sendo, conseguiremos arbitrar e, consequente-
mente, agir melhor. 

Unir povos, criaturas que vivem neste planeta, 
é ideal de todos nós, mas, antes de tentarmos voos 
grandiosos como estes, será preciso que olhemos o 
nosso mundo íntimo e a nossa esfera familiar. 

Como nos comportamos com os diversos 
seres que convivem conosco? Nós os respeitamos, 
em suas culturas próprias, em seus níveis intelectuais 
e perceptivos? Nós os respeitamos em suas diferentes 
condições estruturais e espirituais? Permitimos que 
entrem em nosso quarto íntimo, devastando as fron-
teiras de nossas emoções e tentando uma convivência 
única e pacífica? 

E dentro de nós? Como estão os diferentes 
estágios de nossas emoções, as lógicas diversas em 
que nos posicionamos a cada momento do viver, quan-
do temos reações múltiplas? 

Analisemos primeiro estas movimentações 
conosco mesmos e com as criaturas que nos rodeiam, 
a tentar um melhor relacionamento com todas elas, 
usando as bandeiras brancas da paz, que tanto 
queremos levantar aos povos que habitam a Terra. 

As almas,que fazemparte do nosso círculo fa-
miliar, pertenceram, em algum momento de seus per-
cursos vivenciais, também, a outros campos terrenos, 
a outras culturas e meios sociais, portanto, o mundo e 
as diferenças múltiplas estão bem próximos a nós, não 
é? Tentemos, então, alcançar e pacificar, compreender 
e enlaçar estas almas irmãs em primeiro lugar, para 

   

R. Quissamã, 1931 - Bloco V A - Unidade V
2243-0890 / 2231-6980

contato@gracastorradas.com.br

A necessária  
união dos povos

 Sim, meus irmãos, estas busca e ânsia são 
de todos nós.

A união dos povos, das civilizações em suas 
diferentes culturas, a força a nos trazer sob movimen-
tos de paz e compreensão. Esta ânsia precisa se trans-
formar em atitudes, em momentos de análise das dife-
rentes lógicas, situações estruturais, ambientais e hu-
manas, a estabilizar contatos, permitindo que criaturas 
se aceitem sem tentar modificações que não estarão 
em condições de ser realizadas, pelas muitas diferen-
ças sociais, religiosas, humanas e espirituais. 

Unir almas, alimentar esta união com atos 
pacíficos, respeitando e tentando alinhar posiciona-
mentos, porém, sem ofender ou partir para revanchis-
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Transição

O povo brasileiro

[do livro Elucidações do Além ditado pelo Espírito Ramatís 
e psicografado pelo médium Hercílio Maes.

do livro Brasil, Coração do Mundo, Terra do Evangelho ditado 
pelo espírito Emmanuel e psicografado por Francisco Xavier

do livro Chamamentos Diários ditado pelo espírito 
Emmanuel e psicografado por Angela Coutinho]

Segundo Ramatis, “o povo brasileiro conser-
va, desde o berço de sua raça, a tendência fraterna e 
afetiva das três raças que cimentaram a formação do 
seu temperamento e constituição psicológica: do ne-
gro, ele herdou a resignação, a ingenuidade e a paciên-
cia; do silvícola, o senso de independência, intrepidez e 
a boa-fé; e do português, a simplicidade comunicativa e 
alvissareira. Nele, imprimiu-se um tipo humano de san-
gue quente e versátil, no qual circulam tanto as virtudes 
excepcionais, quanto os pecados extremos. Esse cal-
deamento heterogêneo ou mistura, terminou por avivar 
o psiquismo do brasileiro, despertando-lhe uma agude-
za espiritual incomum e em condição de sintonizá-lo 
facilmente à vida do mundo oculto. Consolidou-se, as-
sim, então, uma raça possuidora de diversos valores 
étnicos de natureza espiritual benfeitora, o que o Espiri-
tismo, cada vez mais, radicalizado no Brasil, catalisa, 
pouco a pouco, para os grandes desideratos da Frater-
nidade entre os povos da Terra.

A Nação Brasileira há de ajustar-se social, 
econômica e politicamente, atendendo aos anseios 
materiais e psicológicos de todos os povos da Terra, 
porquanto, ela significa um dos mais preciosos 
laboratórios de experimentações fraternas do Alto. Há 
de ser num clima sem violência, sem tiranismo ou 
extremismo ideológico, com um padrão ético-político 
distante dos dogmas ou das imposições religiosas, em-
bora intimamente inspirado no Evangelho de Jesus”.

Emmanuel comenta “O Brasil não está somen-
te preparado a suprir as necessidades materiais dos 

      

[do livro Os Mensageiros ( págs. 99 a 101). Ditado pelo 
Espírito André Luis e Psicografado por Francisco Xavier]

www.alimentacao2000.com.br
a2000adm@hotmail.com

Milton Loureiro
Rua do Imperador, nº 288 - Shopping Pedro II - Loja 23

Rua Alencar Lima, nº 34 - Loja 06/07
Centro - Petrópolis - RJ - 25.620-050 - Tel.: (24) 2231 5263

“O erro de uma nação influirá em todas, 
como o gemido de um homem perturbaria o conten-
tamento de milhões. A neutralidade é um mito, o insu-
lamento uma ficção do orgulho político. A Humani-
dade terrestre é uma família de Deus, como bilhões de 
outras famílias planetárias do Universo infinito. Em 
vão, a guerra desfechará desencarnações em massa. 
Esses mesmos mortos pesarão na economia espiritual 
da Terra. Enquanto houver discórdia entre nós, pagare-
mos doloroso preço em suor e lágrimas. A guerra fas-
cina amentalidadedetodosospovos, inclusive de gran-
de número de núcleos das esferas invisíveis. Quem 
empunha as armas destruidoras, dificilmente se afas-
tará do verbo destruidor, no campo da palavra ou da 
ideia. Mas todos nós pagaremos tributo. É da lei divina, 
que nos entendamos e nos amemos uns aos outros. 

      

Todos sofremos os resultados do esquecimento da lei, 
mas cada um será responsabilizado, de perto, pela 
cota de discórdia que haja trazido à família mundial.

Infelizmente, na feição coletiva, somos ainda 
aquela Jerusalém escravizada ao erro. Todos os dias, 
somos curados por Jesus e todos os dias, conduzimo-
Lo ao madeiro. Nossas obras estão reduzidas quase a 
simples recapitulações que fracassam sempre. Não 
saímos do estágio da experiência. E, dolorosamente, 
para nós, estamos sempre a ensaiar, no mundo, a polí-
tica com os Césares, a justiça com os Pilatos, a fé reli-
giosa com os Fariseus, o sacerdócio com os rabi-
nos do Sinédrio, a crença com os Jairos que acreditam 
e duvidam ao mesmo tempo, os negócios com os 
Anases e Caifases. Neste passo, não podemos prever 
a extensão dos acontecimentos cruciais”.

povos mais pobres do planeta, mas, também, a facul-
tar ao Planeta Terra uma expressão consoladora de 
crença e de fé raciocinada a ser o maior celeiro de 
claridades espirituais do orbe inteiro.

Sabemos, no entanto, que isso não quer dizer 
que os brasileiros sejam um Povo superior ou comple-
tamente livre de quaisquer reparações cármicas dolo-
rosas do passado. A característica espiritual que ci-
menta a formação etnológica-brasileira, a sua peculiar 
índole fraterna, caritativa e tolerante, aliada a uma natu-
reza intuitiva incomum, é o que justifica tal prognós-
tico. Esses elementos fundamentais afetivos é que 
predizem o êxito futuro dos empreendimentos espiri-
tuais de confraternização terrena”.

[do livro Ressonância Espiritual na Rede Física 
de Jorge Andréa dos Santos]

“Pela imposição evolutiva, o ser humano 
vai avançando, sempre adquirindo novas funções 
psicológicas, em que podemos salientar os fato-
res que definem o processo analítico e o sintético, 
a se mostrarem, amiúde, no quotidiano humano 
da caixa cerebral.

É bem verdade que o setor cerebral não é 
o criador dos fenômenos, mas a zona que  expres-
sa, a seu modo e possibilidade, as funções mais 
específicas da zona perispiritual que, por sua vez, é 
tradutora e divulgadora de profundidade. Assim, 
pela nossa cerebração, podemos compreender 
uma vasta fenomenologia percebida pelos proces-
sos analíticos, além de outros tantos, mais avan-
çados, pelos mecanismos sintéticos-intuitivos e, o 
que é mais interessante, o conhecimento e o es-
tudo que hoje possuímos sobre a fenomenolo-
gia paranormal.

A ciência já possibilitou compreender-
mos as condições de análise e síntese que o nos-
so cérebro expressa. Os fenômenos analíticos es-
tariam, nas manipulações psicológicas, a expen-
sas do hemisfério cerebral esquerdo, cabendo ao 
direito as expressões de conjunto e totalidade, tal 
acontece com a intuição em seus diversos esta-
dos criativos. Também, será fácil de compreender 
que os mecanismos ligados, ora à análise, ora na 
síntese, encontram-se imbricados, ficando difícil 
demarcá-los; entretanto, quando existe predomi-
nância de uma dessas vertentes, a possibilidade 
de avaliação será de mais fácil compreensão.

Todos esse elementos funcionais como 
de elaborações cerebrais, antes de mais nada, são 
energias de profundidade (espirituais) que por aí 
aportam e que, nas vivências do dia-a-dia reencar-
natório, vão apresentando clarificações e melho-
res conceituações sobre o psiquismo humano. 
Este, apesar do que já conhecemos e que se 
amplia na vertigem de novas técnicas, possibili-
tando transformações de toda ordem no planeta, 
mesmo assim, ainda estamos longe de compreen-
são de suas imensas possibilidades. Será no ca-
minho do trabalho idealista, sempre acompanhado 
dos valores de uma ética sadia e envolvida, cada 
vez mais, no amor, que compreenderemos com 
mais expressividade a causa evolutiva, suas 
razões e principalmente nossa posição no cenário 
do Universo”.

 

Estamos evoluindo?
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[Henrique Karroiz]

Coloquemo-nos, frontalmente, diante de al-
guns Espíritos elevados, vindos à encarnação na esfe-
ra azul, para trazer uma maior e mais intensa educação 
moral, humana, social e espiritual.

Desta forma, temos diante de nós, a dispo-
nibilizar os conhecimentos específicos de cada área 
à humanidade:

 Sócrates, vivenciando na Grécia, na cultura 
helênica, considerado o Patrono da Filosofia; Aristóteles, 

ilustrando-nos com as Ciências; Abraão, como o guar-
dião do povo judeu, mantendo até hoje a vigilância e 
atuação às almas ainda em comunhão com uma cultu-
ra religiosa correspondente e ansiada; Maomé, circun-
dado pelos hábitos de séculos, envolve o povo mulçu-
mano; Krishna, alicerça a cultura do povo hindu, que se 
traz sob bases espirituais mais profundas; e, final-
mente, Ismael, que nos traz sob a proteção às terras 
auriverdes, abrindo as asas do amor e do conheci-
mento a todos os habitantes da flama brasileira, àque-
les que já detêm as ligações com o mundo superior, em 
sensibilidades mais amplas. E, não podendo deixar de 
colocar à frente de todos os avatares e missionários, 
nosso Irmão Maior, Jesus, o Nazareno, que nos trouxe 
as bases a uma vida mais harmoniosa, exemplificando 
com Sua postura e mensagens, a necessidade de 
cultivarmos valores e sentimentos, virtudes e moral, a 
garantir a vivenciação de cada Espírito em paz e 
equilíbrio, trazendo, com isso, a luz sobre toda a esfera.

Sim, amigos, a dignidade do trabalho efetivo, 
na constância dos postulados trazidos por Jesus, 
diante dos pórticos das verdades e do constante exer-
cício da caridade, mostra-nos o pleno significado da 
chamativa, na lição grandiosa que captamos no Evan-
gelho Cristão. 

Participantes todos das tarefas caritativas, 
não importando onde sejam praticadas, estaremos 
distendendo a obra da Criação, tanto no círculo restrito 
do nosso Espírito envolto na capa transitória da carne 
densa, como, também, diante das outras tantas 
criações estabelecidas nesta grandiosa harmonia e 
equilíbrio universais. 

A Mediunidade - como porta estreita no burila-
mento das energias, sensações, problemáticas conti-
das ou no próprio agasalhamento caritativo, investe na 
participação mútua com outras tantas almas ou mes-
mo coletiva na prática digna da caridade material e 
humana - aponta àqueles trabalhadores de última hora 
a proposta lançada por Jesus em parábola pouco en-
tendida pela maioria, pois o agasalhamento da investi-
dura espiritual, na dinâmica de condições equilibradas 
ou ainda a se fazerem em conjugação legitima de paz, 
amor e verdades, se deve à plena liberdade de escolha 
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em que os seres tentam adestrar-se num livre ajuste às 
suas próprias necessidades, a buscar a luz do amor e 
das verdades que lhes foram distorcidas por falta de 
percepção, respeito, desamor ou indiferença. 

Sendo as almas, médiuns, em sua estrutura-
ção espiritual, e aptas a receberem as intuições e se 
relacionarem, mutuamente, umas com as outras, em 
campos de magnetismos fluentes e constantes, todas 
serão portadoras da habilidade da prestação de servi-
ço, em propostas lançadas a si mesmas, antes do 
reencarne atual ou a qualquer instante que lhes sejam 
despertos o discernimento e a vontade no servir a Deus 
e a seu próximo. 

Contando, então, todos com as mesmas pos-
sibilidades de abraçar a caridade, seja em que momen-
to for de suas vidas, as portas das chamativas cristãs 
lhes iluminarão as almas, quando souberem acolher os 
trabalhos humildes e simples, a rever, nestas tarefas, o 
próprio Messias, a elas se lançando por meio dos 
braços e sensibilidades de Seu rebanho dileto. 

Assim, diante da chamativa a todos nós, 
trabalhadores da última ou da primeira hora, sintamos 
ograndeapelodoPaiaSeus filhos, a saberem conduzir- 
se de acordo com os ditames maiores da caridade a 
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nós mesmos, como almas ainda primárias e incon-
sequentes, numa grande oportunidade de aprendizado 
e burilamento íntimo. 

Católicos, cristãos, espíritas, ateus, evangéli-
cos, protestantes ou judeus, precisamos estar labutan-
do a prática efetiva da caridade humilde, não perdendo 
a grande oportunidade do trabalho, não permitamos o 
grande desleixo no desinteresse por uma das grandes 
obras do Criador, o ser humano e espiritual, já com as 
grandesaproximaçõesvibracionais e energéticas, doa-
das e trabalhadas por Deus e por nós mesmos, nas di-
versas experiências e vivenciações. 

Abracemos os trabalhos simples, ofertemos 
nosso corpo e alma a tantos que nos apelam à atenção 
e ao carinho, não permitindo que, no devaneio das ilu-
sões, nos percamos nos dias de indiferenças e deslei-
xos, deixando os minutos e horas se escoarem pelo ra-
lo das manifestações e lidas efêmeras. 

Apenas, irmãos, aproveitemos quaisquer ins-
tantes de vida a trabalharmos em benefício de nós mes-
mos e, também, como co-criadores, a nos unirmos aos 
que sempre prontos estão a se fazer repercutir no exem-
plo do Senhor da Vida, o Messias Jesus. 
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[Henrique Karroiz]
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nos trouxe e nos lançou nesta base tão linda e sóli-
da, tão abundantemente plena em concordância verbal 
e espiritual. 

Não podemos indispor-nos com outras seitas 
ou com formas de pensamento, com evoluções caris-
máticas e adaptações eclesiásticas, com segredos 
convencionais ou amenidades e floreamentos duvido-
sos. Não, precisamos coordenar-nos e executar todos 
juntos uma forma certa de pensamentos, de elevados e 
fortes resíduos de fé, pois a união de todos os seres 

...Cremos em Deus nosso Pai, cremos na 
força das palavras de nosso Mestre, cremos naqueles 
por Ele marcados para transmitir Suas palavras e 
ensinamentos, ensinamentos estes dirigidos ao mun-
do, a irmãos e discípulos eternos, aos crentes na base 
sólida de uma Doutrina Cristã elevada, humilde e 
sincera, transportada através dos anos como o verda-
deiro Cristianismo.

Não deturpemos o Cristianismo, não imponha-
mos palavras, atitudes ou falsas imagens Àquele que 

terrenos e espirituais fortalecerá, cada vez mais, a for-
mação dos mundos e das criaturas. Precisamos, to-
dos, aceitar as palavras verídicas, aplainando-as e olvi-
dando as locuções incestuosas e forjadas.
 Precisamos descobrir, dentro de cada religião, 
as fórmulas divinas, seus conceitos e profundas raí-
zes. Todas se originam numa só fonte e num só pastor, 
em uma só forma de crer - Deus.

Atitudes corretas diante do Cristianismo

Berço – oportunidade
Túmulo – revisão
Família – vínculo

Lar – refúgio
Sociedade – escola
Profissão – dever

Instrução – cultura
Educação – aperfeiçoamento

Trabalho – renovação
Serviço – bênção

Experiência – preciência
Cooperação – simpatia

Dificuldade – ensinamento
Perdão – libertação
Dor – corrigenda

Tempo – concessão
Verdade – equidade
Consciência – guia
Caridade – salvação

Amor – Deus

[André Luiz e Emmanuel, 
do livro A Abertura da Fé para o Mundo]

www.qualicarveiculos.com.br

Sinônimos [André Luiz]
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A união dos mundos, 
a eterna paz 

sar; ao quanto aspiramos, se torna realmente algo a ser 
desejado, mas somente aceito, se a elevação e com-
preensão estiverem, basicamente, em progressão da 
vontade e do amor. 

A alma e o espírito se intercalam, se irmanam 
em aberturas individuais, quando o indivíduo dispensa 
seu corpo físico e vibra em corpo fluídico ou etéreo. 
A assimilação então se faz, a plenitude dos sentidos 
se restabelece e vibra. O ser, então, se torna autêntico 
e divino. 

Abramos nossos braços e tornemos autênti-
cas nossas vontades, para que o mundo possa saber 
acolher todos os seus irmãos, sejam eles terrenos, 
etéreos ou espirituais. 

e inferiores esferas, portanto ainda distante do neces-
sário a uma completa evolução. 

O homem, que não aprender a se unir a outros 
na sua própria esfera, jamais se tornará autêntico 
membro do Universo infinito, pois irá querer satisfazer-
se, preencher-se de todas as oportunidades e plenitu-
des, que lhe ficam defasadas. A convivência única se-
ria a ideal, mas sabemos quão difícil se torna conviver-
mos com classes sociais diversas, mais ainda com 
uma enorme diversidade de mundos e esferas. 

A união plena e satisfatória é expectativa de 
Um Ser Maior, é vontade de um Poder que nos oferta 
uma multiplicidade de chances a nos serem concedidas. 

Unidos precisamos ser, unidos nos devere-
mos manter. A vida física terrena e a vida espiritual já 
encontram dificuldades em se interligar, em se entro-

Somos e estamos convictos de que a paz 
abraçará a todos, de que a irmandade cristã realizará 
plena prosperidade, plena abertura espiritual em cada 
criatura, pois Deus É misericordioso e pleno, e imporá 
a Seus filhos a luz certa, na hora certa. 

Cada um de nós precisa compreender que 
tem um papel a representar e que deverá saber fazê-lo, 
autenticamente. 

A paz necessária ao mundo todo deverá vir, 
lentamente, caminhando e abrangendo cada coração, 
cada povo, cada país, cada civilização; deverá cami-
nhar através dos atos dos amigos, através da atitude 
caridosa e amiga, dos sentimentos nobres de entendi-
mentos e compreensões. 

A união dos mundos, a união das almas, a 
perfeita conjugação esperada por Deus precisarão bro-
tar nas criaturas. Os homens precisam saber que não 
são únicos e que não permanecem em individualismos 
através do Universo. A esfera terrena é uma entre mi-
lhões de astros, a Terra é permeio de autênticas almas [Emmanuel, do livro ]Mundo, Vida e Esperança
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Amigos, refletindo sempre e, também, viven-
ciando com todos os irmãos os dias e noites em que as 
almas lutam e se veem em inúmeras pretensões, per-
cebemos variantesdosposicionamentosmentais, con-
turbações sociais, humanas e espirituais.

Irmãos, o mundo percorre o seu ciclo cármi-
co, ciclo este do qual participam as almas que nele, 
também, distendem o seu próprio segmento cármico. 
Sendo assim, ao falarmos das situações da esfera, 
neste ano conturbado pelas alienações, guerras civis e 
religiosas, percebemos criaturas confusas, instáveis e 
perturbadas, sendo poucas aquelas que caminham na 
firmeza de uma fé constante e consciente, buscando 
apoio nas Esferas Superiores e declinando-se a vicia-
ções e sensações múltiplas de prazeres e desejos.

O mundo espiritual acompanha todos os lide-
res, povos, situações, exigências e lutas, tanto as que 
acontecem no plano denso quanto as que se avolu-
mam nos planos fluídicos. 

A Espiritualidade vem alertando e pedindo aos 
irmãos terráqueos que se voltem às mensagens cris-
tãs; que sintam mais amor e carinho por todos; que 
cumpram seus papéis de filhos de Deus; que se 
lembrem de que esta Energia Maior, Deus, o Criador, 

   

A tualidades 

[Henrique Karroiz]

nos traz sob pautas vivenciais a nos abastecer em tudo,
maravilhando-nos diante de nossa própria estrutura, 
perfeita e coordenada por um magnetismo maior; que 
devemos respeitar as criações e todas as formas de 
naturezas, sejam elas quais forem e em que estágio 
estiverem; que esta homenagem deve ser vista e feita 
com a consciência de uma lógica e da própria razão, 
sentindo o quanto devemos ao Criador e não danifi-
cando Suas criações, incluindo a nós mesmos, envol-
vidos, ainda, em caprichos, rebeldias exacerbadas, ga-
nâncias, orgulhos e ambições, assim destruindo esta 
magnífica obra e trazendo, como temos visto, conse-
quências funestas à própria humanidade.

No decurso dos séculos, a humanidade terre-
na se vem acelerando em abusos, justamente, sentindo- 
-se dona de tudo e de seu próprio corpo, porém, 
tornando-se alienada em relação Àquele que nos criou 
e nos mantém.

Irmãos, não nos esqueçamos de que, se 
chegamos à forma hominal, passando pelos diversos 
aprendizados, já deveríamos saber colocar-nos dentro 
de uma conscientização maior da própria vida e dos 
propósitos do Criador, a nos liberar a livre escolha de 
nossos caminhos, num arbitramento dentro de nossas 
possibilidades e limites. Entretanto, a humanidade terre-
na explora os Céus a buscar o que quer, como e quando 
quer, não respeitando os traçados feitos pelo Pai, as-
sim como destruindo grande parte desta magnífica 
construção de naturezas, naturezas estas que foram 
criadas a nos manter em vida farta e constante.

      Os continentes se digladiam, as armas são 
colocadas como parte de tratados, os litígios adentram 
nos lares, nos templos, nos educandários, nos pode-
res, que deveriam buscar a paz porque, se não houver 
paz, não haverá vida em abundância.

As armas destroem, o ódio se prolifera, as 
vidas são destruídas, a esfera azul treme a tentar não 
deflagrar em seu solo o estremecimento de suas natu-
rezas, mas a criatura humana não pensa nisto e sim no 
que pode tirar do solo e das riquezas dos países vizi-
nhos, achando que sozinho um país e um só povo irão 
sobreviver, quando a clarineta tocar, indicando que o 
tempo chegou ao fim, por não se comportarem as 
almas a respeitar a criação maior - as Vidas.  

Orem, parem, enxerguem, irmãos, além de 
seus desejos primários, busquem sentir e ver, em 
profundidade, a beleza da Criação, respeitando-a em 
todas as suas nuances e condições, para que não se 
percam neste parque primaveril, pois pagaram e pedi-
ram para nele entrar, mas não se esqueçam de que 
terão de pagar um preço muito alto, se o danificarem, 
pois ele não foi criado por nenhum de nós, mas por 
Alguém muito acima de nossa pequenez e que nos 
permite nele vivenciarmos, para que um aprendizado 
maior se revele a nós, principalmente, em considera-
ção, respeito, amor e conscientização de valores, em 
deveres a nós mesmos e a nosso Mestre e Orientador, 
Jesus de Nazaré, Filho Maior do Criador.

Acorde, Mundo!

Um mundo amigo

M émoire:

go e repleto de seres que nos conduzem, e que enfren-
taremos de frente o nosso passado, nosso futuro e o 
momento que vivemos.

O mar de ilusões findou, a terra à distância nos 
invejou, a sabedoria eloquente nos abriga e nos chama 
a muitos instantes de preces e de conselhos.

Vivo em permanente permuta com os mundos 
necessitados, traduzo todo meu ser em absoluta von-
tade de conduzir almas, ajudar almas perdidas, mos-
trar a elas que estão em plena atividade mental e espiri-
tual. O mundo é dividido em extensões enormes de 
campos de ajudas, de hospitais, de centros comuni-
tários, de cidades de luz, amor e carinho, de esferas 
longínquas em que a paz, a sabedoria e a luz são predo-
minantes. A ineficiência do ser humano nos mostra um 
campo minado a que são levados para que possam 
saber crer, saber enxergar, saber ver em si mesmos o 

Estamos, amigos da Terra, num mundo ami-

que foram capazes de fazer, o que não souberam res-
peitar, o que lançaram e o que negaram.

O trabalho no campo espiritual é latente, é uni-
ficado em setores, em expediente de amor e carinho. A 
fartura de emoções nos envolve, nos deixa repletos de 
manifestações de admiração, de êxtase.

Temos diante de nós as telas do passado, os 
prêmios ou castigos do presente, os prognósticos de 
um futuro ideal e ansiado. Precisamos crer que tudo 
faremos para melhorar, que sempre estaremos dispos-
tos a colaborar para nosso entendimento e lucro.

O que devemos, meus amigos, dispensar na 
vida terrena? O que devemos revelar a todos?

Assim como estamos esclarecendo, estare-
mos mostrando que a vida duvidosa, a vida mentirosa, 
toda coberta de ilusões e desejos inesquecíveis de 
quereres e de tantos bens, elogios, fausto, nos estarão 
obscurecendo, estarão escurecendo nossa visão e tra-
zendo para nosso futuro uma dificuldade imensa, uma 
dor profunda, uma tristeza maior diante daquilo que ire-
mos ver e aceitar.

O mundo vivo à nossa volta é imenso, é parte 
constante e necessária, embora não visto, mas sen-
tido, ele se mantém em constante atividade de apoio, de [Um Amigo Espiritual]
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ajuda, enquanto os homens da Terra abusam do próprio 
poder e de suas próprias defesas. As criaturas dos 
Céus, habitando a Terra, estarão mais e mais aumen-
tando o carinho, a ajuda e a luz em torno de todos.

A barca que, embalada pelos ventos, é mantida 
por milhões de criaturas, cada qual no seu setor, para 
que o rumo não seja desviado e o vento e o mar não se 
danifiquem. Assim é a barca da vida: precisamos de 
todos os seus trabalhadores, para que a continuidade 
possa ser certa e precisa, simples e atuante, lógica e 
crescente. Traduziremos estas palavras como uma for-
ma de um acalanto, de um canto de um irmão que já 
percorreu alguns caminhos e que agora, de longe, pode 
manifestar-se mais abertamente e claramente. Não fui 
crente demais, nem omisso demais, não desci, mas 
não almejei céus e terras. Escrevi, lancei, exorbitei, 
muitas vezes, e outras nem mesmo sei, só sei que 
consegui meu rumo, meu ritmo. A minha mensagem 
aberta é que façam de suas vidas não ilusões perma-
nentes, mas clarões de verdades, de frequências e de 
ensinamentos, para que não se percam e não se dis-
tanciem do Pai que nos protege. 

Rua Dr. Nelson Sá Earp, 95 - Centro - Petrópolis
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“A humanidade é, com efeito, o pivô sobre o 
qual se devem movimentar todos os cometimentos pa-
ra uma orientação segura de vida”.

A sabedoria e as virtudes nunca terão grande 
razão de ser, enquanto os homens se desinteressarem 
pela imortalidade. A resolução do grande problema 
afeta por tal forma todas as ramificações do saber hu-
mano, que permaneceremos estacionários se a huma-
nidade, ou antes, os homens continuarem a pôr à mar-
gem esta questão de interesse político, religioso, cien-
tífico e social, pois, de fato, é ela a base fundamental de 
todos os problemas que inflamam o cérebro e fazem 
palpitar o coração; é, na verdade, o ponto de partida 

para todos os estudos; é sobre essa rocha que se 
deverá erguer o grande edifício, o enorme Monumento 
onde pontificarão: a Ciência, a Religião, a Filosofia, as 
Artes. A própria paz, interna e externa, não se conse-
guirá, nos países e nas nações, sem a Luz da Imortali-
dade, assim como sem ela é impossível manter a fra-
ternidade entre os povos.

Pascal dizia com suma razão: “A imortalidade 
é o nosso primeiro interesse, é uma coisa de tal impor-
tância que é preciso ter perdido toda a SENSIBILIDADE 
para ser indiferente ao seu conhecimento”.

[do livro A Vida no Outro Mundo, de Cairbar Schutel]

R eflita
Em que termos vive, hoje, a criatura para 

poder dizer-se cristã? O que temos de verdadeira-
mente leal ao Cristo Jesus, que nos personifica 
como fazendo parte do Seu rebanho?

Cristão é aquele que sente, pensa e se 
exterioriza, distendendoasnormasditadaseexem-
plificadas por Jesus, ou seja, sente-se ligado em 
corpo e mente, exercitando-se e, cada vez mais, 
demonstrando por atitudes e pensamentos as men-
sagens e ensinamentos trazidos a nós, há séculos.

Não temos visto muitos exemplos de ver-
dadeiros cristãos nesta humanidade. Sentimos e 
percebemos ainda a grande distância entre nós e 
o Mestre, pois a Terra se autoriza a exemplo de 
organizações progressistas na modalidade cientí-
fica, extrafísica e nos diversos avanços que com-
pletam as descobertas e entretenimentos praze-
rosos, porém, muito aquém das verdades divinas, 
está a maioria das almas, demonstrando, clara-
mente, a vulgaridade em que se deixa envolver, em 
afinidades profundas e múltiplas com os Espíritos 

desencarnados, que se aproveitam das sugesti-
vas chamativas.

Ponderemos, irmãos, se intimamente, 
realmente, seguimos ao Mestre Nazareno em 
humildade, compreensão, verdades, considera-
ção, fé e caridade. Examinemos nossa consciên-
cia, diariamente, e vejamos que a vida não se situa 
somente na esfera azul e, sim, se emancipa e dis-
tende nos diversos campos do Infinito.

Afinal, amigos, para onde pretendemos ir 
após a morte do corpo físico?

     

[Henrique Karroiz]

A prendendo... O problema da imortalidade

[Emmanuel, do livro Chamamentos Diários]

A paz, força viva de uma nação.
A paz, parte integrante de um lar.
A paz, força promulgada e exercida em toda a 

sua plenitude.
A paz, vínculo maior entre o Céu e a Terra, en-

tre Deus e os mundos.
A paz, palavra pequena  repleta de força 

interior, ansiada, necessitada por tantos.
A paz, nada mais do que um estado intrínseco, 

interior e profundo de um ser.
A paz magnetizada por meio de símbolos, 

entidades e crenças.
A paz, apelo maior de uma humanidade e 

seu Criador.
A paz, elo entre as crianças que creem e nela 

precisam viver.
Vida sem paz, vida sem luz, sem amor é vela 

sem luz, é terra sem ar, é viver sem querer.
Viver pela paz, viver na paz, viver em paz, 

aspiração maior do ser.

Oração pela pazN ossas Preces:

[Dalva Guedes de Athaíde]

“Sonho um mundo sem fronteiras,
Onde o homem seja capaz

De transformar as trincheiras
Em um remanso de paz...”

[Roberto Francisco]

“Quando Paz e Amor, na Terra,
Não mais forem sonho ou mito,

Extintos clarins de guerra
Hão de ensurdar o Infinito!...”



A contece no GCE
Muitos são os acontecimentos que fluem 

num Grupo Espírita, não?
Em primeiro lugar, o GCE imprime, em 

suas reuniões, a prática do amor, do respeito e da 
caridade, baseado na filosofia do Mestre Jesus. Em 
segundo lugar, as teorias são exercitadas, lado a 
lado, com a prática contínua do amor a seu próxi-
mo como a nós mesmos. Em terceiro lugar, o gran-
de objetivo externado por Jesus, quando esteve 
ensinando-nos há séculos, em conhecer a nós 
mesmos, propiciando-nos um melhor aproveita-
mento desta etapa vivencial nos campos densos.

Conhecer a nós mesmos é e sempre será 
a tarefa mais difícil a ser praticada por toda e cada 
alma.

Neste campo físico e espiritual, traze-
mos, a cada reunião, este importante fator, a pe-
netrar em nosso íntimo, não escondendo nada de 
nós mesmos, pois, com este aprendizado, tere-
mos um futuro espiritual mais real e com maior 
compreensão e paz.

As almas precisam entender que uma 
Casa Espírita ou um Templo Cristão não deverão ser 
buscados para que as almas resolvam seus pro-
blemas, pois elas mesmas os criaram, mas, sim, 
para que aprendam a resolvê-los, direcionando-se, 
vivencialmente, de modo mais lúcido, real, respei-
toso e pacífico, sabendo que tudo parte de nós e se 
criamos desavenças, nelas nos envolveremos; se 
não perdoarmos, o fluxo do ódio e das negativas 
ficará acumulado em nós mesmos, pois tudo que 
de nós partir, em nós teremos a grande fonte a nos 
imputar negativas ou positividades. 

Assim, amigos, o que acontece, hoje, 
nesta casa de diálogos, de verdades, de caridade 
amorosa e lúcida, são as orientações deste que vos 
escreve, que vem em nome de irmãos maiores e de 
Jesus a alertar e a mostrar a todos os que nela pe-
netram que queremos a reestruturação da esfera e 
da humanidade, procurando modificar a nós mes-
mos, em corpo e espírito, alicerçando as verdadei-
ras bases cristãs dentro de nossos corações e de 
nossa mente. 

Que Deus nos ajude a crescer a agirmos 
como verdadeiros filhos de Deus!

L ivros
Livros psicografados
por Angela Coutinho,
à venda no GCE 
ou pelo telefone: 
(24) 2249 2525
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P resença Viva: 
Deveras interessante

Tu, que eras uma menina campestre,
Hoje se faz ternura agreste.

Tu, que te predispuseste ser irmã,
Hoje, te desfazes na tela cristã.

Tu, minha irmã, que pairavas
Nos céus dos defensores,

Hoje, desvaneces-te na paz e
Na luta dos repressores.

Tu, que espargias fé,
Hoje, acumulas, nas vastas gamas,

Do alvorecer ao entardecer,
Buquês de luz e flamas de amores.

Tu, que abastecias as esferas sombrias,
Levando o despertar pelo foco luminoso,

Hoje, patrocinas as vestes terrenas
Dos fardos doentios e lastimosos.

Tu, que eras luz e amor,
Hoje, tu és esperança e ardor.

[Casimiro de Abreu]

Em cada Informativo, uma nova brochura para 
você colecionar!

Brochura de psicopictografada 
médium Angela Coutinho em Reunião Doutrinária do GCE. 

Toulouse-Lautrec pela 

C olecione

[Henrique Karroiz]

“A melhor sala de aula do mundo está 
nos pés de uma pessoa mais velha; 

quanto menos tempo eu tenho, 
mais coisas consigo fazer; 

sempre posso rezar por alguém, 
quando não posso ajudá-lo; 

gostaria de ter dito à minha mãe que a 
amava muito, antes de ela morrer; 

ninguém é perfeito, até que você se 
apaixone por essa pessoa”.

[Shakespeare]


